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INTRODUÇÃO 
 

Os indivíduos transgêneros constituem pessoas que se identificam com o sexo oposto ao de 

seu nascimento. Já as mulheres transgênero não possuem a particularidade de poderem ficar gestante. 

No entanto, não as impede de poderem amamentar os seus filhos. Para isso, existem alguns aspectos 

que necessitam ser analisados. Os objetivos são: demonstrar as particularidades da lactação em 

mulheres transgênero. 

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados PubMed e Scielo com os 

descritores “pregnancy AND transgender Persons”, pesquisados no DeCS. Foram pesquisados artigos 

metanálise, revisões sistemáticas e revisões, que estavam nos idiomas inglês, português, espanhol e 

que foram publicados entre 2017 e 2022. Foi aplicado um fluxograma de revisão em 4 fases 

(identificação, triagem, elegibilidade e incluídos) em que os autores participaram da seleção dos 

materiais. Ao todo foram selecionados 4 artigos e 5 materiais extras de valor para o estudo (duas 

diretrizes, dois materiais do UpToDate e 1 artigo). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os aspectos a serem analisados no processo de lactação e amamentação em mulheres 

transgênero são: (1) avaliar o desenvolvimento da mama e o uso de terapia hormonal com estrogênio, 

pois a mama é um grande marco na transição de mulheres transgênero e influencia na dinâmica da 

produção e excreção de leite. Dessa forma, se a paciente quiser amamentar e ainda não fez terapia 

hormonal, o indicado realiza-lo para que mamas atinjam o seu crescimento máximo; (2) seguir um 

protocolo de amamentação em situação fisiológica não puerperal, porque o intuito desse processo é 

imitar o desenvolvimento fisiológico das mamas na gestação (níveis altos de estradiol e progesterona), 

com o acréscimo de prolactina sérica após o nascimento (simulado usando um galactogogo, como a 

domperidona), estimulação e extração do leite. 
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CONCLUSÃO 
 

É possível concluir que, com o advento das novas técnicas artificiais, é possível fazer mulheres 

transexuais amamentem. Sua constituição anatômica pode ser reproduzida aos de mulheres cisgênero, 

o que não traz prejuízo ao lactente. Portanto, mais relatos bem sucedidos e estudos são necessários 

para que se possa compreender mais adequadamente sobre esse processo. 
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